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PATRIA! (•)

quando remiro estes mares em que o sol fa-

FOLHETIM
na baixa-mar, deixavam

Pomba entre milhafres

g.rl

deixar cahir

feito d'amores e
um ladrão que se sente prestes a

Bernardo Pindtlla.

Não fazem estes ceus, aguas e serras, 
Uma parte d« mim, e eu parte dtallas?

a lua borda arabescos de prata; quando as­
piro estes ares deliciosos e absorvo estas ex- 
halações salinas; quando escuto a nota me- 
tallica dos bvmnos patrióticos e o echo vi-

uquollas mentirosas janellae; e, allucinada, 
som

senhora|precipitado do parapeito, acabando de vez soltou um grito de terror 
’ i sua

pavores quo a i 
a cbimera, estava alli defronto, a dous pas­
sos!

L>e olhos fitos cuidava vêr crescer ar

visinhoa de Luiza 
cima, 

con- 
o

e não déasoin tento d’ella ter sahido, 
cortaram uns com os outros ir ter com

80 
na corrente 1...

Um bêbado, que passava do outro lado, 
bórdos, encostaudo-se às paredes das xando „ „

[trezeuas, ao lobrigar um vulto do mulher, ver de Luiza, segurando ainda n’uma das

[tas, os seus oradores e os seus sábios, porjdido reabrir profundas voragens e assanhar 
IHIU uvo ivpaoM aiv av iuuuv ua nua, oonuv ■ vjnvoviitaiú 6111 Suas bi 

pelo ^Ahv^Mendwp«« ser recitado0!™1?^-,les,le 0 ar (IU0 respiramos até á compleição]cousa mais excelsa que o genio e 
ta da inauguração do monumento aos Restaura­
dores de 1640, em Lisboa.

abeirando se mãos um pequeno ramo 
: cravos desmaiados!

Dous dias depois, os
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—Anda d'ahi rapariga.
Luiza, refeita do susto, desembaraçou-re 

‘ . e com os debeis pu- 
Inhos cerrados bateu de encontro ao peito do 

consciência do quo fazia, principiou a|bebado, quo tombou estatelado no chão. Gru-

iazia doente, moribundo talveal ’ Desceull»gri>nau, que em fio lhe escorriam pela carajcurvar-ae, porém, vendo-lhe luzir 
apressada a escada e foi postar se á porta|aba>xo. podessem encher o Tejo, t 
da casa decidida a interrogar essa i . ‘ . .
que para Luiza, n'aquelle momento. reves |cora o atroz sofrimento que a percta daUm dia, foi em vão que esperou o namo­

rado. E passaram-se dias o dias sem nuncatia as fôrmas d'um anjo cahido do cèu paralprimeira illusão lhe causava! * E presential 
mais o tornar a vâr. Luiza sentia-se succum- a salvar !
bir. A ardência da paixão havia-lhe seccado 
as lagrimas. Não chorava. Tinha desespe­
ros nervosos que a prostravam como se de 
repente o coração deixasse de bater dentro Como se morre < 
do seu peito de virgem I E deixava se fioar abriu a porta e subiu a escada, 
esquecida do trabalho, das horas, do tempo, 
n’uma quietação idiota. N’uma dessas cri­
ses, perdida, fóra de si, dirigiu-se á janel-
la, como louca, decidida a precipitar-se d*ella sombra, o cosida com a parede, espreitou.|lhe tardava, de 
abaixo. Hesitou, teve medo, e, ao mesmo 
tempo reparou que na rua uma senhora, pa

som conse- 
acliou|guir lovantar-se. E elía, a quem aquelle 

.....................„ / i ao 
a descoberto o vèr assim um homem estrubuchar nas pe- 

dras do passeio, teve dò e aproximou-se 
que ia soccorrel-o, ao seu amado, que alli miado pelos candieiros da margem. Se a» com o intento de o ajudar a pôr de pé. Ao 

.....................na palma 
ter-se-hia|da mão a folha d’uma navalha, teve medo, 

e desatou a fu­

ço mo se

Em todos os tempos e para todos os po­
vos foi sublime e sagrado o dulcíssimo no _ 
me de patria. Patria, terra-patria ! eis o iman 
que prende todos os espíritos, o numen que v“r’ 
adoram todos os corações. Rendemos-lhe o1 
mais lídimo dos cultos—o culto da cons-1 
ciência. Devotamos lhe o mais constante dos 
amores—o amor-proprio. •
1 Não sei que encanto tem para nós este 
fragmento de solo onde vertemos a primeira 
lagrima, e este pedaço de ceu d’onde bebe­
mos a primeira luz. Não sei que enlevo nos 
despertam esses lares onde tentamos os pri­
meiros passos, e esses logares onde balbu­
ciamos as primeiras preces. Não sei que 
emoção, que ineffavel e suavíssima emoção 
—ora alegre como a esperança, ora melan­
cólica como a saudade—nos communicam 
magicamente esses sitios, que abrigaram o 
nosso berço ou que abrigam as cinzas dos 
nossos paes.

Parece que os seus mesmos átomos se 
distendem por nossos ossos, que a sua mes­
ma seiva circula por nossas veias, que o seu 
mesmo calor sustenta a nossa vida ; parece 
que o granito da sua historia compõe o nos­
so caracter, e que até o disco de seus as­
tros resplende em nossas faculdades; parece 
que das suas entranhas irrompe a nossa 
existência, que no seu seio mergulha a raiz 
do nosso ser. E assim identificados com a 
patria, unidos á patria como a alma e cari­
nhosa mãe, repetimos sentidamente, enthu 
siasticamente, esta interrogação de Byron :

■uorto dentro de si?
Oa estreitos reflexos das luzes dos pharoes 

, scin-como a não ouvissem cantarolar em 
. com pe- 

segundo lanço havia um corredor escuro, quenos pontos brilhantes, a linha d’agua- 
maré, regedor da freguezia a fim de o prevenir 
tanto das aprehensôes que tinham a tal respeito.

,o chofre

Portugal, consagrando um monumento aos 
jantes de espuma; é o aggrcgado de nossos Então a própria terra estremece, a própria cumpre o seu dever;-aviva inoffensivainen- 
municípios e a constellação de nossas cida- terra se vulcanisa e se revolve por si mes- te uma data gloriosa e satisfaz religiosamen- 
des, a plêiada de nossas províncias e o col- ma para desalojar, para arremessar o estran- te uma divida de gratidão. Mais nada. Nem 
lar do nossas colonias; é esse organismo su-geiro;—e ainda que essa terra se convertaa hodierna o primorosa sociedade hespanho- 

...... ..... ............. a(jna[ na ara uina iiecatombe, no cinera-la é solidaria em passadas desavenças exe- 
rio de um povo, por sobre ella fulgurará crandas ou responsável por antigos melcfi- 
[eternamente aquillo que está acima do fer- cios crudelíssimos, nem o ruim instincto da 

do fogo, aquillo que não alcançam neurmalquerença ou o baixo sentimento da affron- 
ta cabem no animo de gente lusa.

Sei optimainento que, de parte a parte, 
superstições egoístas d'um espirito estreito e

mais que a d*um sacrario, olhava para um 
o outro lado, como quem procura conven­
cer-se que era rcalmente aquella a casa que

brica filigranas de ouro, e estes rios em que entranhavelmente á patria; como amal-a de-ltoria laureia sempre os sacrifícios pela pa- 
a lua borda arabescos de prata; quando as- veras, com exaltação e com delicio? Itria. Por isso a tuba da epopeia canta sem- 

E este sentimento, tão energico, tão in-pre os benemeritos da patria. Por isso, en- 
tenso nos indivíduos, corisca, explue aindatre todas as loucuras, ha só uma loucura su- 

-...... — ------- ,---------------------- - mais energico e mais intenso nos povos, blime—a loucura do heroísmo; e entre todos
brante das canções populares; quando se Nunca se observa melhor o valor, a robus-os fanaiismos, ha só um fanatismo descul- 
mc deparam maravilhas taes, digo : eu amo tez de um povo, do que n'esses momentos pavel—o fanatismo palriotico.

con-supremos em que corre grave risco a sua Quem desconhecerá está nação briosa que, 
|cretisa o meu espirito e espiritualisa o meu exister.cia—em que um grande perigo odurante quasi oito séculos, aponta na terra „ — -- .... x i.... r»— ... . “-a- __ 2. lí__rl____ r_ ____ mar
vera consultado sobre o ponto da minha mo-Se em taes lances é insensível, está perdido, uma Odyssea de glorias? Quem deslembrará 
rada, teria escolhido logo esta gleba queri- irremissivelmente perdido—porque assim co-esta nação crente e audaz, aguerrida e na­
da, esta gleba incomparável, onde nasci hu-mo nas pessoas;o perdão éa mais nobre das vegante, que se firmou na Europa pelo va- 
milde mas contente, e onde quero morrer vinganças, nas nações a desaffronta é a maislor de AíTouso, que torneou a África pelo 
obscuro mas honrado—porque as minhas culminante das virtudes. jarrojo do Gama, que senhoreou a Asia pela
ossamentas depositadas em terreno estran- Então, verdadeiramente então, a corrente intrepidez de Albuquerque, que aportou á 
geiro, ainda que fosse n’um sarcophago de magnética do patriotismo sacode todos os America pela fortuna de Cabral, que circui- 
inalachite incrustado de brilhantes estariam cerebros, agita todos os ânimos, virílisa to-tou, que circumnavegou o mundo pelos trans- 
mais despresadas e mais frias do que adhe- das as tibiezas, propelle todos os caracteres, luminosos espíritos, pelas geniaes inspira- 
rentes aos seios tépidos da terra-patria, em- Então os peitos fazem-se couraças, os bra- ções de Magalhães ? Quem olvidará esta na- 
liora só tivessem por passamanes os cardos ços alavancas, os dentes punhaes, as unhasção pujantissima e fidelíssima, cuja bandeira 
do ermo, por prantos os orvalhos da auro-roçadoras, os corpos baluartes, e até os ca-é um symbolo de feitos estrondosos, cuja 
ra, e por jazida a mais raza e a mais bron- daveres trincheiras. Então cada bombarda é história e um archivo de épicas proezas, cu­
ca sepultura. um trovão, cada baioneta um relampago ejo nome é um espelho da honra, um foco

Mas a patria não é sómente o torrão na- cada espada um raio. Então as pedras trans- de recordações immortaes?
tal, a estancia amada onde fomos nados e formam-se em armas, os metaes em escope- E de todas estas recordações é a revolu- 
creados; não é sómente a casa e o povo, o tas, os bronzes em brazas e as florestas em cão de 1640 uma das mais celebradas, das 
jardim e a arvore, o campo e o monte, a chuços. Então os campos reapparecem acam-mais resonantes, das maximas entre as maio- 
veiga eo lago, o rio e o mar, por onde sepamontos, os montes fortalezas, as casas ar-res: porque ella crvstalisa o facto jubiloso 
nos deslisou a innocencia e onde se nos in- senaes, os cidadãos soldados, os soldados por cxcellencia e o’facto por excellencia vi- 
llorou a infancia. A patria é o azul de todo heroes e os heroes martyres. Então cada al-|vaz—a patria triumphante; porque ella en-

todo este sólo inebriante de aromas; é o Mi

Ouvira em tempo, fallar á mãe n’um« caminhar pela rua adoante. Era noite e bem|nhindo como uma fora, rolava

que seria a derradeira! Que mais lhe res-

■ Arrombou-se a porta. No chão havia dous 
fogareiros cobertos do cinza branca. Sobre 
|a cama e muito cosido"com a parede, dei» 

vago o logar da mãe, jazia o oada-

dados dê ether e estas' serras talhadas de|dencialmente engendrada pela mecanica his-ro e do fogo, aquillo que não alcançam nem 
mármore; quando apercebo estas aguas tãOjtorica e pela chimica social, ostenta, atravez canhões nem arcabuzes: o espirito nacional, 
remançosas e estas costas tão recortadas; do espaço e do tempo, o mesmo rosto e o a alma luminosa e viventissima da patria.

■ • ■ * ■ " ’i Por issò todas as nações tem sublimado,suporouçoi» cguism» u um espir»u »maun)
tem adorado os seus capitães e os seus poe-de um patriotismo derrancado tem preten- 
tas, os seus oradores o os seus sábios, pordido reabrir profundas voragens e assanhar 
que elles representam em suas obras uma odios eternos entre as duas formosas nações 

i cousa mais excelsa que o genio e a gloria peninsulares. Sei que, por vezes e impruden- 
pessoal—representam e synthetisam o geniojtissimamente, se tem invocado Aljubarrota 

,1a 9 «inrin .ia nntria i».— ice a nu-.em que f0, vencida Gastclla, ou Tóro em

N’c8ee instante, dissiparam-eo lhe todoa os _
martyrÍBavam. O seu amôr,|tou os olhos marejados de lagrimas paralda mão que a opprimia

Pareoeu-lhe que sonhava! Do costas para 
ella a senhora despedia-se d’um rapaz novo 

rada em frente da porta, que para si valia e elegante que lhe imprimia na bocca um aos 
roais que a d’um sacrario, olhava para um beijo demorado !... I

Horrorisada e recuando pé ante pé, como atravessou aos zig zagues,
i ser apa- d’ella, agarrou-lho d’um braço, rosnando: 

buscava. Viu-a levantar a aldraba e entrar, nhado, apenas chegou á escada, desceu-a
precipitadamente. Uma vez em baixo, levan-

Esperou, esperou por muito tempo. Ella tava no mundo, agora, quo sentia o coração] 
que não descia é que devia ser desesperado morto dentro de si ? 
o estado do doente. Lembrou-se da mãe. E

repente o coração deixasse de bater dentro Como se morre depressa! Resolutamente dos navios ancorados a meio do rio,
. No fim do tillavam marcando distinctamonte,

parou; abrindo se ao fundo uma porta, uma 
taxa de luz illuminou-o obliquamente. Dale, anciosa aguardava o momento

cuja

uin trovão, cada baioneta um relampago eho nome é um espelho da honra, um foco

mesmo espirito; uma só lingua, uma sò 
crença, uma só fé.

E se isto é assim; se a influencia da pa­
tria nos repassa até ao fundo da vida; se

[que possuímos, desde os filamentos do cor-L
l>o até ás potências da alma, tudo adhere e a gloria da patria. Por isso a mão da llis !

allucinadamente esta terra, que assim

e se, ao vir á luz, Deus me hou- <meaça ou um grande inimigo o empolga, uma Ilíada de triumphos e aponta no

rada, teria escolhido logo esta gleba queri-irremissivelmente perdido—porque assim co-esta nação crente e audaz, aguerrida

e o Alemtejo com as suas herdades, as Bei-.

W de neve e as odaa do aive-^da e «gas e^o ^^4^-

municípios ó a constellação de nossas cida-!’ x ________ o____________ ,_o_____ _
des, a plêiada de nossas províncias e o col-|ma para desalojar, para arremessar o estran-|te uma divida <Íe gratidão. Mais nada." Nem

perior, essa realidade possante, essa entida­
de Jconcreta, essa personalidade altíssima, 

Oh! quando contemplo estes ceus inun- conhecida pelo nome de nação, que provi-

E de todas estas recordações é a revolu-

chuços. Então os campos reapparecem acam- mais resonantes, das maximas entre as maio-

jsenaes, os cidadãos soldados, os soldadoslpor uxceilencia e o fado por excellencia vi-

jeste ceu rutilante de estrellas e o matiz dedeia relembra uma Numancia, cada desfila-lsina com pratico ensinamento sêr níais fácil 
nbo coin os uo. rcrgoi, o o Tojo co,o o's nldss.^JX1^ dÍoSÔuÍ^ iSífi
seus cnstaes, o Douro com as suas vinhas poeta um Camões. Então surgem reis comocia, ser mais possível apagar-se no cèu a lu- 
to Alemão A'uo’a|,dos

mo Pinto Ribeiro, plebeias como Brites d’Al-



despeito da barateza do cereal.

tão extraordinárias como as que se obser-

nao

Diz-se que o consumidor tem colhido van

inane miragem de sonhados poderios. Re-

sar-se: e, á mingua absoluta de mutuo ac-

tingir, ou exceder, o actual direito sobre as

Alves Mendes.

A nossa agricultura

44,33, e por alqueire 611 rs.

e re-

No anno de 1885, preço por litro ou reis

As medias dos preços foram as seguin-

627 réis por alqueire.

ctorisação do governo.

NOTICIÁRIO

EXPEDIENTE

cibos.
No 1.’ caso de 1882, até 1885 era

Esteve quinta feira passada n'esta viíla o

j

No 2.° caso i 
15,0 réis por kilo.

ver tomar-se em consideração, quando se 
trata de cereaes; é a que se refere ã indus-

industria dos moleiros como á agricultu-

Outr’ora os consumidores de cereaes eram

de direito da Povoa de Laoboso.
S. exc.* depois de affectuosos cumprimen.

com a 
escacez de compradores aos trigos, da mes- 

i com a

cola, e em quanto não fòr demonstrado por 
j —3 a crise

quo 
das

Uma outra circumstancia nos parece de- expediente d’esta folha.
O 4.° trimestre termina no 

dia 19 de Junho proximo, data 
i os re-

No 5.® caso de media das tres medias, era trigos pagavam um direito fiscal de 5 reis 
de 11,8 réis por kilo. Ipor alqueire ou 0,47 réis por kilo, na hy-

pothese do trigo pezar 10,626 kilos por al- 
De todas estas differenças a menor é a queire. E as farinhas apenas 10 réis por ar­

de 9,7 réis, ou em conta redonda contra aroba ou 0,66 réis por kilo, Ou seja um di­
reito differencial de 0,19 réis por kilo.

A protecção á industria das moagens, 
que se occupa em moer cereaes, nada tem

-inane miragem de sonhados poderios. Re- o consumidor rico, não seja considerado nullo. 
sulta, sim, que devem abraçar-se, harmoni- objecto da primeira necessidade, como é o 
sar-se: e, á mingua absoluta de mutuo ac- pão de familia. 0 pão do trabalhador, ven- 
•cordo para mais, manter-se nas linhas geo- der-se-ha pelo preço antigo, não obstante a 
graphicasdos respectivos espaços, firmes e protecção que se pretende obter para o trigo 
E?", '__ — . ’ - ’ ' . . ' . „ ..... ..... ______
mas autonomos, amigos mas soberanos, em com rigorosas medidas tornem obrigatória sados, das^victimas que augmentam dia a bre o trigo. Quando este fòr elevado até at- 
tudo per.feitamonte leaes.Ifidalgamente gene-a venda a pezo, com preço por kilo. dia. - - ’ . ----- —
rosos e irmãos—irmãos pela identidade das Este é um dos pontos importantes a que Os cultivadores de cereaes o proprietários farinhas, ainda que os dois direitos sejam 
suas origens, irmãos pela igualdade das suas urge attender, e que convém descriminar, ha muito que estão perdendo, sem deixa- eguaes, a industria das moagens não deve- 
| ‘ ‘ ‘ ~ ’ ”, ' ' ‘ , 

regiães, irmãos pela analogia das suas lin- camente a satisfazer a primeira necessidade sacrifícios pesados: e ha muito, que pedem alfasta a conco rencia e o commercio

tudo perfeitamonte leaes.Jfidalgamente gene- a venda a pezo, com preço por kilo.
rosos e irmãos —irmãos peia identidade das .

crenças, irmãos pela continuidade das suas visto que os cereaes não são destinados uni- rem de pagar as contribuições á custa de rá ser prejudicada com esse augmento, 
regiães, irmãos pela analogia das suas lin-camente a satisfazer a primeira necessidade sacrifícios pesados: e ha muito, que pedem alfasta a conco rencia e o commercio   
guas: irmãos na raça, na gentileza, na hom- dos consumidores pobres, mas também ser- providencias aos governos e aos parlamentos, farinhas de trigos estrangeiros, tão nocivo á 
bridade e na historia. Isto e só isto. ”_ *7 J‘ ‘ .
uma nação é muito feliz porque é muito po- farinhas superíinas, de luxo, de pães de

■a independencia. Ao contrario, quasi sem- tillação e de muitas outras que estão mani- 
pre deriva d’ella.

Aos snrs. assignantes que se 
acham em atraso, pedimos 0 
obséquio de satisfazer a impor­
tância de seus recibos ao snr. 
Manoel Joaquim Antunes, re-

Jui» da Povoa

mente flagella, avulta a do trigo, cujas cir- 
cumstancias, excessivamente criticas fazem 
0 assumpto especial d’esta representação; 
e desde que 0 trigo é alfectado, todos os 
outros cereaes mais ou menos se resentem, 
e 1 . .
um terrível Concorrente no milho estrangeiro.

A cultura 0 commercio dos cereaes. 
tem merecido a attenção dos gover­
nos em todas as epochas; não devem poispara 461 réis, ou 150 réis por alqueire, 
ficar livremente expostos ás especulações do Da media de 20 annos para 1885, de 6 _________________
capital, sem grave risco para a economia réis para 461 réis, ou 166 réis por alqueire, seus equivalentes nacionaes, sem pagar di- 
geral do reino. P" An" ?— ,O“K

Seria para desejar que cada paiz produ- 580 réis para 461 réis, ou 119 réis por al- 
zisse 0 cereal que consome, mas nunca será queire. 
possível chegar a este resultado, se a cul- P 
tura fòr abandonada à concorrência dos pai- 568 réis para 461 réis, ou 107 réis por al- 
zes onde se encontram ainda terras virgens, queire. 
sem valor venal, isentas de contribuições, e 
fecundadas por abundantes capitaes.

Alguns dos paizes agrícolas da Europa, 
que a crise flagella, já provinenciaram atte- 

aduaneiros, e íizeram-o por terem reconhe-los, ou 79, 7 kilos por hectolitro, segue-setria da fabricação a vapor de farinhas por 
| ______ ______ -________J - i- _ •____________ _ _ . • ______  _ ____-I- J — ______ ______l«- í---------• - - - 1 ___ . .. . .

dem sêr obtidos os cereaes’ estrangeiros, * as ao anno de 1885 0 seguinte: 
condições das classes trabalhadoras são des­
graçadas, quando a terra não remunera, os 
que a cultivam; e os que não adoptaram me-13,6 réis por kilo. 
didas protectoras estão a braços com a re- ” 0 r 
volução social!

A entrada dos cereaes estrangeiros, de­
preciando os nacionaes, arruina primeiro os de 10,8 réis por kilo. 
lavradores e ceareiros, depois a proprie- I' 
dade; e para que não chegue aos operários de 9,7 réis por kilo.

Não parece pois razoavel admittir-se que 
fosse possível moer trigo em Portugal no 

kilo. e que não seja posivel desde 1870

!-• Que os trigos estrangeiros paguem 0

2-• Que as farinhas estrangeiras paguem 
0 direito que 0 governo de Vossa Magestade 
entender que deve estipular para proteger as

3. - Que os milhos estrangeiros paguem 0 
direito de -14 réis por kilo.

4. - Que a 'S governadores civis das ilhas

que foi vencido Portugal—Nun’alvares, ter- ruraes, quando estes não encontrarem quem 
ror de hespanhoes, ou Olivares, açoute de lhes possa pagar jornal, é que se torna ur- 
portnguezes. Deploro semelhantes demasias, gentissimo elevar os direitos, sob pena de 
porque sãojfuneSlas e porque são impróprias provocar uma grave crise de trabalho a 
de gerações illuminadas. despeito da barateza do cereal.

E’ certo que nos dous povos convisinhos / . . . .
palpitam insitas affinidades de compleição e campos faz convergir os trabalhadores para nima, absolutamente indispensável, de que 
preluzem indissolúveis perspectivas histori-as cidades. Mais tarde vem a c::~™; 2 -....----------------
cas. 4 , , _ .
vos communs. Ambos conservam 0 traço lamentáveis successos que se estão passando estrangeiros, 
celta e ibero eo perfil latino e arabe. Am-na Europa, não obstante 0 baixo preço por r 
bos reconquistaram os seus territórios à pon-que a America e a Asia exportam os seus réis por kilo, perfazem a importância de 19 foram de 611 réis para 461 réis: 
ta de lança e diamantisaram os seus nomes trigos, 
á força de heroicidade. E desde os séculos 
medievos em que combateram juntos e ovan 
tes nas NaVas e no Salado até ás eras novis- . „ ...... . . . . __
simas, em quo compactos e unisonos vare-pão, porque quando 0 nosso trigo está portado superior a 20réis e não sómente a 49para cá, moer com menos de 6reis de por- 
jaram os Napoleonidas, ambos tem legitima-461 réis 0 alqueire, 0 pão vende-se quasi réis. | ‘ __
do os seus brios e os seus foros, provando- pelo mesmo preço de quando egual medida 
se irrivalisaveis e gemeos no denodo e nade trigo valia 611 réis! 
constância.

Mas d’aqui não resulta que devam som- 
•mar-se como <

das moagens, goza actuaimente de um di­
reito differencial sobre 0 do trigo, de 6 réis 

de por kilo, quando antigamente de 1865 até 
4870, os moleiros, com processos mais im- 

de media de 20 annos era de perfeDos, não deixavam de moer com um 
r- . direito differencial apenas de 2 réis, e as

No 3.® caso defraedia de 10 annos, era farinhas, apezar de menos perfeitas, eram 
_a... duvida, mais substanciaes do que as sr. dr. Augusto da Cunha Pimeuiel, juiz

Noji.0 caso de media de 15» annos era modernas farinhas superfinas. ..............................
x- Na lei de 13 de novembro de 1855 os

A Real Associação Central da Agricultu­
ra Portugueza, no desempenho da missão 
que lhe incumbe, acaba de se dirigir a sua 
Magestade, pedindo a adopção immediata de 
*qrgentes, medidas, que attenuem os effeitos 37,94, e por alqueire 523 réis, 
da crise angustiosa quo a nossa agricultura J' ’’ 7"
está atravessando e que bem grave é para 35,00, e por alqueire 483 réis. 
0 paiz. N--------- *°°;

Se exceptuarmos a vinha, cuja excessiva 33,42, e por alqueire 461 réis, 
plantação causa já apprehensões aos que 
pensam nos futuros mercados, ainda ignora­
dos, e aos que receiam a invasão crescente tes: 
do phylloxera, quasi todos os productos 

dê preço, e sem embargo, os salarios são 

dispensável á agricultura. 
■ P. ’ ’ .

neram os que d’ella vivem; a emigração 
cresce e os rendeiros abandonam as terras. 
A causa immediata do mal ê a excessiva con­
corrência de productos estrangeiros!

padeiros.
Por todas estas considerações a Real As-

festamente prosperas.

fundamenta 0 quantum do seu......................
que 0 direito sobre 0 trigo estrangeiro seja arbustivas, arbóreas, e pratenses, qt 
actuaimente de 19 réis por kilo, assentam mandam grande dispêndio de capital, 
no exame comparativo das certidões daal-i ' ... .í_____ w—
fandega do consumo. A’ falta d’outros do- tes, como tem’ succeilido por varias vezes ma forma que òs moleiros luctam

trigo nacional de 1882 a 1885, soffreu as linhos, gados, etc. 
seguintes baixas:

Da media das 3 medias para 1885, de temporárias, livres de direitos 
591 réis para 461 réis, ou 130 réis por al- auctorisação do governo, 
queire.

Podendo reputar-se 0 peso máximo de 
nuando 0 mal com 0’ augmento dos direitos cada alqueire de trigo equivalente a 11 ki-

cido, que apezar de baixo preço por que pó-que a depreciação do seu valor tem sido até processos aperfeiçoados. Esta industria a ;if ó rnip pqfão nassados 
dem ser obtidos os cereaes estrammirns. as ao anno de 1885 0 secuinte: ^tnaimonte ,1a ..m di_ „ paooauuo

Á falta de remuneração do trabalho dos agricultura de 9 réis por kilo, quantia mi-

i escassez do a cultura na actaalidade carece, como di-
Ambos eRes pompêiam" esmaltes e rele-trabalho nos grandes centros, e por fim osreito compensador a lançar sobre os trigos com 0 preço dos trigos, cujas variantes são 

tão extraordinárias como as que se obser-: 
Esse direito, junto com os actuaes de 10 vam entre os annos de 1882 a 1885, que

réis, sem contar que realmente os mesmos
Ã este respeito entende a Real Associação 10 réis, são augmentados com outras per- 

que a protecção pautai ao trigo portuguez centagens, que os elevam proximamente a anno de 1865 com um "direito de 2 réis por 
deve implicar 0 augmento do preço do 11,7, facto este que deveria dar um resul-l’:'~ ---j ■

direito de 12 réis sobre os trigos estrangeiros

tagens na apparencia do pão, mas dado e elle.s pagam, em consequência de outras

•amalgamar-se em unificação violenta—só por e indispensável, é que 0 pão de luxo, para projecto, e que tornam 0 augmento quasi trigo estrangeiro, poderiam ser transferidos 
* ’ -3 «. -- --------: 1— -1- j para 0 trigo nacional sem prejuízo da indus-

Esta Real Associação, em vista da elo- ria da moagem, 
quencia d’estes dados, presume que qual­
quer augmento que não chegue a 19 réis é ras não concorrem ao nosso mercado, pro- 
deficiente, e mal compensará os considera- -

serenos, unidos mas distinctos, alliançados nacional, desde que os poderes competentes veis. e lá agora irremediaves prejuízos pas-
dia.

Os cultivadores de cereaes 0 proprietários farinhas, ainda que os dois direitos sejam

580 réis por alqueire.

corridos de 1728 até 1882, em que a 
crise agrícola se manifestava com inten 
sidade 41,22 reis por litro e 568 réis por governadores civis das ilhas, a abolir tempo-se suspenda a faculdade de abolirem os di- 

_______ r o___ alqueire. ’ ‘ ............................ 
Entre as culturas que a crise mais rude- Qualquer que seja a media escolhida, é cer- 

‘ "________ ’ ‘ to que a medida d’estas tres, é de 42,93
reis por litro e 591 reis por alqueire.

Demais tudo parece indicar que os preços peculação mercantil poderia tomar

principalmente 0 milho que também teme não a subirnem sequer a manter-se. 

nas seguintes proporções:

tecção concedida a esta industria manifesta* 
No projecto das novas pautas propõe-se um mente prospera, e-quasi livre da concorren- 

• ■ | cia estrangeira, visto que a importação de
proximamente egual ao que na actualidade farinha, é felizmenle insignificante

; Estes 6 réis, ou parte d‘elles, que actu- 
quantidades ’ homogéneas ou não concedido este facto, 0 que seria justo percentagens que são supprimidas no dito almente protegem as farinhas fabricadas com

para 0 trigo nacional sem prejuízo da indus- 

O motivo por que as farinhas ostrangei-

vem, não só do direito differencial de 6 
réis, ma também do direito de 10 réis so-

ali houver uma justa organisação não ser

Não é sô a sua falta que favorece a es- fabricas dê moagem.

podem dar logar aos mesmos inconvenien
tes; referimo-nos ás leis que auctorisam os

rariamente os direitos aos cereaes estrangei- reitos d’entrada dos cereaes, sem previa au- 
ros quando 0 julguem opportuno. ' “ -

Esta faculdade, que tinha rasão de ser na 
epoca do regímen prohibitivo, não se jus-' 
tiíica na actualidade; e tanto mais que a es- 

* 3S CO" 
dos_trigos estrangeiros tendem a decrescer iheitas*das ilhas para abastecer as fabricas 
**— ----- - de distillação que lá existem, produzindo,

Os preços dos trigos tem pois baixado voluntária ou involuntariamente, uma crise 
nas seguintes proporções: de subsistência, e obrigando os governado-

Do auuo d° 1882 para 1885, de 611 réisres civis a decretar a importação livre de 
■ _ cereaes estrangeiros, que mais tarde pode 

de 627 riam ser introduzidos no continente, ou os
Da media de dez annos para 18«5, de reitos/

Na actualidade, sem regimen prohibitivo, 
com fáceis e rapidas communicações, a es- 

Da media de 155 annos para 1885, decacez de colheitas pôde ser prevista com 
tempo, e assim nada parece justificar que 
os governadores civis decretem admissões presentante da empreza ifestà 
temporárias, hvres de direitos sem provia para 0 b01n alldamento do

ia hom- uos consumidores pobres, mas também ser- providencias aos govert
1. Nem vem de matéria prima para as industrias de sem serem attendidos! ' i

_ ________ _ ,_____ r _ . * . ’ . ’ . ’ > Se area de cultura cerealífera continuar a ra. 
derosa, nem a felicidade é incomparável com phantasia, de biscoitos, de massas, de dis- restringir-se, se acabar, toda a nossa indus-

’ tria agrícola será terrivelmente affectada, e os particulares e os padeiros, os quaes sem ou- 
com ella a economia do paiz. que não terá tros intermediários se abasteciam directamente 

As bases sobre que esta Real Associação, vida tranquilla, ainda mesmo na melhor dos lavradores ou dos commissarios,e manda- 
1 pedido, para hypothese de se achar coberto de culturas vam moel-os aos moleiros; hoje os padeiros 

que de- são fornecidos de farinhas pelos negocian 
, longo tes, e os lavradores téem de luctar 

espaço de tempo, e que são mais contingen-

eumentos ofliciaes, mostram estes que ocom a vinha, com os pomares de laranja, os falta de trabalho que lhes era dado pelos

Em tempos antigos, creou-se um mercado
nacional de trigo, e não obstante serem pou sociação, que tantos esforços tem emprega- 

No anno de 1882, preço por litro ou réisco vulgares os estudos estatísticos, sabia-se do, e continuará a empregar, para promover 
““ . "" . qual era a producção nacional; porque os0 desenvolvimento e prosperidade da Agri-

No anno de 1883, preço por litro ou réis julgavam indispensável trazer sempre bem cultura Portugueza, imploram de Sua Mages-
'"■ conhecidas as condições da procedência, da tade que, independente de outras leis__
No anno de 1884, preço por litro ou réis existência, e commercio dos cereaes no paiz. formas reclamadas pela nossa situação agri-

Esta falta torna se hoje muito sensível: < ’ ,
Actuaimente novas industrias poderosas, mais demoradas investigações que 

favorecidas pela liberdade de commercio, e cerealífera, pode ser d’outro modo remedia- 
dispondo de grandes capitaes, vieram tirar da, seja desde já e com urgência decretado 
a esse mercado a sua antiga e necessária 0 seguinte: 
importância. f

0 restabelecimento do mercado official do direito de 19 réis por kilo.
agrícolas tem baixado extraordinariamento Nos últimos 20 annos era 45,48 rs. por litro Terreiro do Trigo é indispensável; e quando 
de preço, e sem embargo, os salarios são 627 réis por alqueire. ali houver uma justa organisação não ser
elevados assim como os juros do capital in- Nos últimos 10 annos era 42,09 rs. por litro tão facil a especulação com os cereaes: 
dispensável á agricultura. 580 réis por alqueire. , f" i ______

N’estas circumstancias, nem a terra remu- Media absoluta de periodo de 155 annos de-peculação; outros fados não menos nocivos



ARTES E LETTRAS

Enferiut»

por
ITIyr. J. G a ume.

Romaria do Espirito Santo

Coneurto

ao preço de 100 reis, pagos no acio da eu*
Esta mimosa composição, apezar de mui-

lodas as vezes que se escuta, e quaalas mais

Vinhos
—«Côrp de caça», de Schuberl—pelo or

NOVIDADE LITTERAR1AA casa Ricbard & Muller, de Bordeux,

GAMILLO GASTELLO BRANCO

Anno Christão

Apezar do mau estado do tempo—um dia

concorreu a esta agradavel diversão grande

Em folhetim

Senhor, que de lodos é Luz Verdade e Vida.

lejos. A edição promeiie ser muito dislincta.

DistincçAo merecido

ANNUNCIOS

(40)

a.

0 verme Roedor das So­
ciedades Modernas

mento.
Foi calorosamente applaudido.
—«Mazuika de salão»,—para violino, pe­

io snr. João Guuha. Uma execução corre-

harmooiosa. Foi cantado regularmente pelos 
surs. orpheomstas.

—«Laura», formosa walsa—pela orches-

Agrailavel diversão 
em Braga

a
sr.* D. Candida d’Oliveira Azevedo,

Os fundos poriuguezes foram esta semana 
colados, na bolsa de Londres, a 49 1|2 e

Diz um
4, ás 11 h

ConAieto em Lisboa entre a guarda ÇFOfiCMC
municipal e soldados de artilheria VLilUuIlO

de 

:r;r^L;i,bM“dal,d”S. MIGUEL DE SEIDE
Condições da assignalura

«Diário Illuslrado»
do artigo em que se lhes allribuia a

■ ‘ I»

para provimento da egreja parochial de Nos­
sa Senhora do Rosário de Luurédo, no coo-

seus reportorios; e consta-nos que tomará 
igualmenle parle n'esles festejos a excelleu- 
te banda do su 
juiz do Real Sauclua rio.

bernas, onde parece que alguém
I- ., i »t > i ,ua6* lutua uuuiu uo luuus uu ueKUCIUS' HG*lhes pagava o vinho. Um grupo de clesiasticos quer tenham de ser iractadosem

. i animosi­
dade política,—a divida fluctuante diminuiu

, ou vale do correio, 400 reis.

folha, o sr. Gaspar Leite.
Fazemos votos pelo seu rápido reslabele- te executada pela orchestra do Club, 

cimento.

virtuosa esposa do redactor principal d’esla o seguinte, pela sua urdem:
«Ouverture», Barba Azul—excellentemen 
CAOUWiaua peia Uliucoua uu muu. -m-v « ouu uviuu>> muu ow jruooa |/aiuuoi, j- —
—«Romauza», Marguerile—que foi ado-uem no numero de algarismos, com a que edição, correcla

Traducção de J. S. da Silva Ferraz, 3." 
i 

Preço 400 reis.
Pelo correio, franco de porte, a qoem re- 

meller a sua importancia em estampilhas

A’ venda na livraria—CRUZ COUTINHO 
—Roa dos Caldeiros, 18 e 20—Porto.

- ANNO CHRISTÃO
Está aberto concurso de provas publicas Ou exercicioa devotos para

—«Jesus Operário», de Beeltowen—can­
to para orpheou. Esta musica tem o cara-celhu de Vieira, diocese de Braga.

tos aos seus amigos da regeneraloria, foi 
jantar com o sr. dr. João Anlonio de Sepul- 
veda! 11

Vae sem c mmeúlarios.

. . na 
pedir satisfação Nunciaiura em Lisboa, quer na secretaria 

dos negocios ecclesiasticos, quer nas secre- 
laiias ecclesiaslicas da cidade Braga.

Nos negocios que tractar haverá a maxima 
promptidão e a maior economia.

Toda a correspondência deverá ser remet- 
lida ao director da agencia na secretaria do 
Juízo Aposlolico em Braga.

O director da agencia, 
Dr. Manuel Fragoso.

o nome do grande publicista.

pheon. Esle magnifico còro, cheio de vida, Continuam a ter muita extração os nos- j0 mundo catbolico, sem o que não poder

Todas as semanas são despachados na 
estação do caminho de ferro d‘esla cidade,

Esta obra tão apreciável e recommec.dada,
já conta «doze provisões» dos mais illuslra- maestro José Cândido, 
dos e muito dignos prelados poriuguezes !

Agradecemos com o finais subido reco- verdadeiramenie tempestuoso—ainda assim 
nhecimento ao exc.“° em." e rev.'° snr. D.
José UI, cardeal patriareba de Lisboa, a numero de damas e cavalheiros, 
provisão que acabamos de receber e que é 
do theor seguinte:

« Dom José III, por Mercê de Deus e da 
Santa Se Apostohca Cardeal Patriareba de 
Lisboa, etc.

Aos que esta Nossa Provisão virem, Sau-

, _i lodos os dias 
do anno, pelo padre JOÃO CROlSET da 
companhia de Jesus, versão porlugueza 
de DIAS FREI I AS, professor do Golle- 
gio da Formiga.

Condições de assignntura
O «Anno Christão» consta de 5 grossos 

gravuras.
A distribuição é feita em cadernètas se-

nio Dourado, editor da cidade do Porto, pe- será editado pelos surs. Campos & Godiubo 
dindo a nossa approvação e recommendação da Livraria Central. O livro mliiula-se Acu­
da obra intitulada «O Anno Christão», ou 
«Exercícios Devotos para todos os dias do 
anno», escripta pelo rev. Padre João Croi- 
sel e vertida em poiluguez pelo professoí 
Dias Freitas com os additamentos feitos na 
versão castelhana dos Reverendos PP. José 
Francisco de Ida e D. Justo Pelano: HA-

A situação financeira continua a ser aus 
picioaa.

leucia paia o desempenhar e merece que o

íessor que com uma pequena frequência de ]____ ____________
Esta Nossa provisão, depois de registada aluuinos submelle, cOm bom exilo, durante S(||Ljaj0S d’ai>iilberia em diversas ta
Gamara Palriarchal. seia enviada a.» adi. y annos, 22 alumuos a exame elemeulir, ^emas < ‘ ’

luclaudo cum a pobreza da maior parle d‘el-u ’ -. . _s - .
■uw, • £>v.v Ul-*uj sef- . - , , — , ------—--— — — >1 ——• •««« — «- —— —w. WV.WMU0"
viço de que está incumbido, subida campe- mais de setenta íoi a redacçao do Roma nas secretarias do Vaticano, quer 

------ ■ leucia pai a o desempenhar e merece que c 
to de maio de mil oitocentos e oitenta e seis, governo o galardoo. Ao snr. mspeclor da-

José, Cardeal Palriarcha. j___________ • ■
Desembargador klfredo Elviro dos |San- como patenteia 

los, secretario. . .. . .
Registada uo Livro competente da Cama- 

fa Palriarchal.
0 escrivão, Monsenhor Mattos».

opinião que forma dos serviços por elles 
prestados e estamos certos de que" o gover­
no secundará os seus esforços para elevar 
o nível da mstrucção primaria.

Em ires mezes e meio, isio é, desde que 
o partido progressista foi chamado aos con

O prognmma, que fora previamenle dis- selbos da coróa, a colação elevou-se, pois, 
tribmdo, cumpriu-se com exaclidão, e foi quasi seis pontos. Ou ® Paganismo na Educação

Apezar das despezas das festas officiaes, 
—que devem ter sido consideráveis, com 
quanto a sua soiuma não se possa parecer.

aos fieis d'e8te Nosso Patriarchado a referi 
da obra, já bem conhecida entre nós, e que, 
segundo se deduz do seu titulo, muito pro- tinclo professor d’aquella villa o snr. Auto 
veitoaa é para lodo o fiel que, manusean 
do-a lodos os dias, quizer illuslrar 
espirito com as lições lhooricas e praticas meular, deram no dia 29 de mam liudo 
da vida dos varões illustres do Chrisliauis 
mo e ainda muito apropriada á leitura espi­
ritual que costuma ter logar nos semioina- 
rios e mais casas de educação religiosa.

A lodo o fiel, que ler ou ouvir ler i 
cada dia a parle respecliva, concedemos cem gerai que premeia os professores, (jm pro 
dias de indulgências.

uio d‘Abreu, pelas excelleoles provas que 
o seu us seus alumuos, submettidos a exame ele-

e 
que exhuboraulemeule comprovaram o me­
recimento de tão conspícuo professor. As- 
sociamo-uos de bom grado á pruposta feita, 
e não podemos deixar de recommendar ao 

em governo, que dê cumprimento á disposição

na Gamara Palriarchal, seja enviada ao edi­
tor Anlonio Dourado. H-..v

Dada em a Nos^a Resideucia Palriarchal (es, revela muita dedicação peio arduo 
de S. Vicente de Fora sob Nosso Signal e 
Sello Grande das Nossas Armas, aos uezoi-

No magnifico salão do Collegio Academi colados, na bolsa de Londres, » 49 <|2 e 
co, em Guadelupe, leve logar no domingo 49 3|l; a 49 5|8 e 49 7[8; e é 
passado uma mutinêe offerecida pela díre- provável que hoje ou amanhã subam a 50. 
cção do Club Musical aos seus socios e fa­
mílias.

Escola Rodrigues Sampaio

Fazenda Publiea

Sahirà no dia I de cada mez um volume, 
contendo de 70 a 80 paginas, formato 8.°, 

r - j em excellente papel, 
à porta do custando cada volume 200 reis por assigna- 

lura, pagos no acto da entrega, e 250 reis 
avulso. Para a província 8ó se acceilam as- 
signaluras que venham acompanhadas daim- 
poriáocia adiantada de 5 volumes ou 1:000 
reis. A casa editora considera seus corres­
pondentes lodos os snrs. que angariarem

• 
a 5, garantindo-lhes a percentagem de 20- 
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
O general Malaquias ta também á LIVRARIA CIVILISaÇÃO DE EDUARDO 

Da GOSTA SANTOS—editor—4, rua de San­
to Ildefouso, 6, Porto.

Em Peuafiel, assigna-se na filial da mes­
ma livraria—Praça Municipal, 56; e nas de­
mais livrarias do reino.

«O commandante da guarda mu­
nicipal, com uma grande falta de 
senso, veio esta noute para a rua 
com a guarda, porque uns garotos umdameute impresso 
lhe foram dar morras 
quartel. Gorreram de espadas desem­
bainhadas atè ao Rocio, aculilando o 

L/auiu? uuiu a ututua uatio u utu uonuuuum __ r . »
—Pomba enire milhafres—do nosso amigo, Povo que fug>a» No Rocio apanhou

Tem passado bastante encommodada 
exm.*

ravelmenle cantada pelo uos»o amigo AI- por ahi auda calculada á lóa pela 
berto Carvalho. A sua voz. que não é ex '' ' . ’ ’ .
cessivamente extensa, é no entanto de uma cem contos de réis uo mez de maio, 
suavidade indefinível. Alberto Carvalho in­
terpretou perfeilaiuenle aquella musica dul-

Consta que ee mandaram sustar os traba- \olumes com «x» 
«Miiiuelle», de Bucberini—quarteto pelos lhos de couslrucção da Escola Rodrigues ;...............- ___ ____________

, Anloniu Sampaio, em S. Barlhblome j do Mar. Ao mauaes de «ó paginas e o gravuras 
que parece não é exlranho esle fado á pre-; t .................
lensào que Espozende lem de que se cons-trega.

alegria e seiva, em que, por entre a caução so* vinhos verdes, 
estrepitosa dos caçadores intrépidos, pare­
ce distinguir-se o som das trompas cba- 

Tre» bandas de musica executarão, du- mando ao bosque os dilectos filhos de S.
ranle estes ires dias, as melhores peças dosHuberlo, leve as honras da malinée, sendo por cônia de varias casas francezas. 

applaudido enlbusiaslicameule e bisado.
—«Pericole»—com uma polka exlrahida couliuua imporlaudu-os em graude escala, 

te banda do snr. conde de S. Bento digno da opereta d‘esle nome, terminou, entre 
” ' ■ ruidosas manifestações de agrado, concedi-

____________ das pelos convidados aos dislinclos amado- 
ree, esle bello concerto proporcionado pela 
digna direcção do Glub Musical, a quem de­
veras felicitamos.

A matinèe foi dirigida pelo festejado

Agencia de negocios ec- 
clesiasticos

Estabeleceu-se na cidade de Braga uma 
agencia de neKocius ecclesiasticos Manuel 
Fragoso & C.*, com conhecimento do exm.-

san­
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen­
timento s. exc.* revd.,na o sr. Arcebispo Pri­
maz : toma conta de lodos os negocios- ec-

Nos proximos dias 12, 13 e 14 de Ju-1
nho lerá logar no Real Sanctoario do Bom cissima repassada de melancholia e senti 
Jesus do Monte a grande festividade e ro 
niaria do Espirito Santo, que este anno se­
rá celebrada coin grande esplendor.

Em lodos os ires dias haverá missa 
caniada a grande instrumental, esposiçào clissima. 
do SS. todo o dia e confessores para todas 
as pessoas que desejarem alcançar as mui 
las graças e mfiulgeucias concedidas aos ciei-dos cânticos religiosos—sentimental e 
fieis que nestes dias visitarem o Real San 
ctuario.

No domingo 13 ás 5 horas da tarde can-
lar-se-tião Matinas e á noite haverá uma ira do Glub- 
brilhante illuminaçào na frente do templo e <~ '
em todo o terreiro, jardins e parque, que snrs. João Gunha, Alves d‘Araújo, / ' 
proinelle aer deslumbrante. A-s 10 horas Costa, Aulonino Lisboa e José Cândido, 
queimar-se-ha um vistoso fogo prezo e do E .. __  , ;___
ar, feito pelos mais afamados pyrotechdicos to divulgada já, oíferece novos encantos de trua alh a referida Escola que commemora 
d*esla província. ioda» as vezes que se escuta, e quaalas mais

Na segunda feira, depois ;de cantado o vezes se escjla mais apreciada é pelos ou- 
Evangelho da Missa, subirá ao púlpito o viules. Foi muito bem executada por lodos 
»evd." conego Prior de Monserrate, de Vian-os amadores, 

a do Gaslello, José Mana de Barros; e ás 
horas da tarde haverá a procissão, haven 

do em seguida a bênção do SS. Sicraisen- 
lo com a qual terminará esta pomposa fes 
ividade.

sendo acuiilado, valendo-lhe um ho­
mem que melleu de permeio um 
guarda-chuva que ficou despedaçado.

A municipal formou depois no 
i com- Rocio dando diversas cargas sem mo 

missão iuspectora dos eximes no concelho livo, e ullimamenle deu uma des- 
carga de polvora secca !

Ridiculissimo tudo, porque o povo 
não fazia nada, e só eslava indigna­
do contra a tola provocação da mu­
nicipal.

No largo do Rato e em S. Pedro 
(1’Alcantara, também foram dadas 
cargas de cavallaria, mas não houve 
ferimentos.

Esta tarde foram vistos muitos e revd.'“» sr. Vanutelli, núncio de sua

uma cutilada o snr. Barruncho, ad­
ministrador de um concelho pro-

■. Allendendo ao que nos representou Anto-tos, prefaciado pelo sr. Eça de Queiroz,que xj,no que ia em companhia do sr. q,lalqu0r numero de assignaturas, superior 
feito de Carvalho. Esle por pouco 
que não ficou ferido.

Damos hoje a ultima parle d’um bello conto

de, Paz e Bênção em Jesus Christo Nosso sr. Bernardo Pindella. A pomba entre milha 
frei faz parle de d‘um formoso livro de cun-

Consta-nos que o illustre inspector da 
4.* circumscripção escolar, sor. Anlonio dos 

VEMOS por bem approvar e recommendar Reis, acaba de propôr, em sessão da <

de Espozende, um voto de louvor ao dis-

Os primeiros quatro volumes são ador­
nados com as estampas dos priocipaea vu|. 
los do christinianismo, e o uliimo contém a 
exposição do Evangelho de todas as do- 
miugas do anno.

A emprexa espera merecer a coadjuvação

vencer as difilculdades que tão importante 
publicação occaeiooa.

Brinde a lodos os assignantes no fim da 
grande porção de cascos de vinho verde, obra.
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagen.

O XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERT é 
de composiçio sempre idêntica, faoil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

i

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPO6TO PELOS
RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-do-SALUT

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada ‘casa deste Sanctuario.

»»vc«c«,<u remitamugueneS 4
eriio dotados de constituição 4 

4 4 4 
4
4

A cliimica moderna, deitando por terra todas as tlieorias antigas, pro- 4 
»» O t»t a zlr» Z»IISOH írvt»»»nnettx n n r.Tl .. 1---- —__ _ _________ ______

Medico-Cliefe do Hospital Sainl-Louis, em coHaboração com o Sfir BOU- 1 

TIGNY. PhArmar.Ptilim. Riihetitiiin tnrtnci as nnfioaa nMnunoAxkn

4 4 
__ 4 
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4 4 4 
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4

Deposito Geral:

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com* promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

\ Os prfncipios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
i mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cança’do, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 J

i Affe^
£ 130 SANGUE

p « Mos os accldentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphlUtlai) recentes oo antigas 
K e rebeldes <i qualquer outro tratamento

CURADOS SEGURA E R A Dl CAI.MENTB PELOS 
ÚNICOS VERDADEIROS

GRASSAS eXAWE 
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Novo npparelhosinho continuo multo barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Paru a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro 

% 

Os siphòes de grande e pequena bomba eSo solidos e de facil limpeza

_ ™ A £* HERMANN-LACHAPELLE
•• BOLLLT à O.* NucceNNoreN Enuenbeiio» ConNtructorea 

RUA BOINOD, 31-33 (BonlcTard Ornano -1-fi) PARIS 
Rçxuessa franqueudu do pro-ipocto deUdbado

Colmei loUrueiond "• 
PARI. 4S7B

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
taes. O doente absorvia grande 

desagradareis e se efritos favo­
ráveis se davam, eram elles priw- 
cipalmenle devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub­

ia-se aos metliam os doentes e ao qual, as 
absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles 

n QHC faetsn elol/velne si* 

robusta.

encerram exactamento todos os princípios activos do Xarope — Em razío de 
•eu pequeno volume sáo extremarnente taceis e agradaveis do tomar e convém 
eapeclalmente ás Senhoras, ás pessõas que viajam ou cujas occupaçõoe obri­
gam á oomer lóra de casa o ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas

/ (J. - /"Falsificações e Imitações e exigir
alem das assignaturas em frente, z-

& impressas com tinta vermelha, o C
pTJJ Sollodo Governo francez, imprcsio com

tinta azul wbre orotulodo envoltorio de cadafrasw
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B BM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

<tp j
*■ 4

: 

4

'DEPURATIVOS 4
I IODURADOS 

do I>r GIBERT
ApproMdo pela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hygiene do Brasil.
As Affecções rheumaticase sobre­

tudo as Moléstias da Pelle e os ___ y>u»«E
Vícios do Sangue, se manifestam • ■ quantidade de líquidos sempre 
sempre sob formas tão desagrada- --------- '—''
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, tão uu.vurãus 
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROES, etc. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbuta, 
razão pela qual cabiram, quasl todas, no esquecimento.

porcionou á arte de curar immcnso progresso e fêl-a chegar1,’ ein pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.
^Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 
TIGNy' VhannaceuUcó’, iibstiiúíu ^s^U^ 

Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert.
Os effeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessi- 
vamento, desde então nos outros Hospltaes de PARZS e nos 
XO1VDR&S, NEW-YORK, RXO-DK-JANEIRO etc.

£' o Depurativo mais actiro a eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém i todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

1


